
: TRANSPORTES P0BLIC0S RELATIVAMENTE À PENA DE PRISÃO QUE CUMPRE EM CAXIAS 

J NOVO S PRECDS 
. A PARTIR 
DE 2. A-FEIRA 

1 NTRA em vigor, na próxima se­
gunda-feira, a nova tabela de 

1 
preços dos transportes públicos, 
agravada em 25 por cento. Para 

1 !ornar menos pesado este aumento de 

OTELO APRESENTOU 
UMA RECLAMACAO 

preços, o Governo está a estudar a 
criação de um passe social único, uti· 
lizável em todos os transportes públi­
cos urbanos e suburbanos, o qual, no 
entanto ainda não está definido. AO STAOO-MAIOR O EXERCITO 

Entretanto, o P. C. P. tornou públi-
ca uma nota em que protesta energi· 
camente contra o referido aumento de 
ta,ifas. - SEGUNDO FOI REVELADO. ESTA MANHA PELO SEU ADVOGADO

_____ Pág. 8 --------------·==·""""'·,_,,.,,.,.,.----------------------------- Pág. 7 ------

Foto de JOSt ANTUNES 

Um curto-citcuito originou Incêndio numa carruagem de um comboio da linha do Estoril: tráfegO, primeiro, parado e, depois, 
reduzido a uma via única; algum pânico entre os passageiros e três feridos por força do susto - eis os resultados do acidente !JLie, 
noje de manhã, foi também causa de alguns atrasos na chegada aos empregos .•• 

CARDIA 

Só 

5.A-FEIRA

NA TV 

C
ONTRARIAMENTE ao que !Ora 

anunciado, o ministro da Edu· 
cação e Investigação Cientifica, 
dr. Sottomayor Cardia, não se 

dirigirá, esta noite, ao País, atravéS 
da Televisão. 

A comunicação daquele membro dO 
Governo, aguardada com natural ex· 
pectativa. dado o volume e a natureza 
dos problemas que afectam o seu 
secto, ( além da controvérsia que cer• 
tas decisões tomadas pelo M. E. 1. e.

têm originado), está marcada para a 
próxima 51uinta-feira. 

TABLOIDES 
• Por

JOS( RODRICU(S MICU[IS
------------------------------------ Pág. 17 ____ ___.___. Pág. 3___.--

P(RTURBA�AO (M DOIS MATUTINO� 
--------

VITORINO NEM(SIO DEMITIU-SE DA DIREC�AO DE ((0 DIA>) 
• INCIDENTE (SANADO) COM A DIRECtAO DE ((0 S(CUlO))
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·o DIA . E O SE'CULO A CONFERENC IA
« . · . » . « - . . .· . . » DA REFORMA ACHARIA 
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' �rária. é da maior impor- ao projecto d.i, decreto-lei 

tância 1,ara os trabalha.do- Já apresentado na Assem-

nos d e t t •
res do cam1,o. Durante a blcia da República e que vi-

o I S  ma U I n Os 
sua realiza

.
-.:ão se1·á feito sa. suspender as expro1>ri11 -

nm bala.nço baseado no!j ções, Jiq.uldar a R e f o r m a. 
dados contidos nos inquéri- Agrária e abrir as J)ortas à 

O relevo dado por doí$ jor­
nais a uma noticia sobre o 
líi..:;<.mumto do livro .. Acuso),, 
de H. Cerqueira. no qual se 
contêm gra"es acusações a 
figuras grada� da política por· 
luguesa, está na base de per� 
IUrbar.ões registadas, nas úl­
timas horas. em ccO Oia» e "º
Século"'. 

No ptlmeiro caso. Vitorino 
Ne,néslo, prestigiosa ligara da 
cultura, apresentou o seu pe· 
dido de demissão, airavés de 
um documento no qual escre· 
ve: 

<(Entreguei ontem o meu edl· 
lor'ial. flô Redacção, ao único 
membro presente da chefia 
respectiva, a quem, por defe­
rência pessoal, o dei a ler anR 
tes de detern1lnat a sua publl· 
cação. Do � artigo do subdirec. 
for Carlog Pina e do apenso,-

côes, faita na me5ma lei, te­
nha cumprimento leglslatlvo.� 
« M A N E I R A P O U C O  
ESCRUPULOSA D E  TRA­
T A R  OS A S S U N TO S »  

- D I Z  N EM tS IO 
Entretanto, efTI declarições 

r,restadas à Anop, Vitorino Ne· 
rnésio acentuou: 

•É facto que comecei a dis,. 
cordar com a linha polltica 
que o jornal foi tomanbo. So· 
b,�etud"o cê>m a mane-ira se.ri� 
sacionalista e pouco escrupu· 
losa como os assuntos eram 
tratados, ··fornecendo ao jor� 
nal uma imagem direitista que 
não estava na intenção da di· 
recçâ..,, 

.. o jornal apresen�ou o au· 
tor do livro como se tosse 
uma pessoa digna de crédito 
e .. eu não podia deix.:;.r de dis- · 
cordar do subdirector, Carfos 
Pina. aue foi quem tomou a 
iniciativa de dar relevo ao lan-­
çamento e que se procura jus-­
tifícar no :trtigo que publicou•1 
- disse �inda o prof. Vitori� 
no Ne-més.io, numa referência 
ao seu editorial «O Caso do 
General Delgado"', que ontem 
surgiu na primBira· página de 

<·O Dia» e paral,:iJan1ente ao 
artigo .. o iornelista perante o 
homem de letras» qu'9, em res· 
oosta àquele, Carlos Pina assi· 
nou e fez também inserir na 
primeira página do !ornai. 

«O D I A »  SOBR EVIVE 
«A BAlõES OE OX I ­

CtNIO» 

1•pr0Ces&os • sensacionalista, .. 
praticad�ti por .. o Ola". 

Referiu se, aiôda:· à atitude 
da redacção. também divulga­
da, e qce. em síntese, com:• 
Utui no a.poio ao subdirector 
após ter sido ouvida uma ex· 
posição do col\selho de Re­
dacção sobre o editorial em 
causa. C director agora demls· 
sionárfo afirmou que o ·conse· 
lho de Redaccão funcionara 
sem lhe ter sido .feita qualquer 
comunicação nease sentido. 
1o1Fui colocado perante factos 
consumados. Fizeram tudo à 
reyefia sem me notificar, o que 

é Ilegal». 
Nutna referência â situação 

económica de "'º dia�. Vitori· 
no Nemésio r1ctescentarla que 
o }ornai sobrevive ,ca balões 
cfe elC.lgénto», a;:>0tado, sobre.. 
ludo, na capacidade adminls· 
lraliva do eng. B,6s de 011· 
�:
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continuidade do jornal. 

OECLA RA.ÇõES DE CAR­
LOS P I NA 

gumentacão em bases políti­
cas, quando a .questão tinha 
a ver com o co1ceito de notl� 
eia.� 

«O St:CULOn : CONFLI­
TO I NTERNO SANADO 

I NTERNAM ENTE 

tos leva.dos � cabo en1 to- reacção para liquidar as 
das as coopera.tivas agrico- próprias liberdades e o rf"­
las do Alnei.ejo • Ribatejo fime democrático». 
e ond• são abordacio,o ai- Mals à frente, ainda a 
�uns a_spectos. nomeada- propósito de mesmo te1na. : 

mente: 11. luta ·  pela Retor- • . . .  E isso mostra bem as 
ma AJ'n\.ria antes e depois intenções reacciouárias do 
do 25 de i\bl'il; solidadeda- C. D. S. e da C. A. P. Pri­
de com a Reforma Agrária ; n1eiro1 a pretexto das deso­
Lei da Refol'ma AgTária - cupaç<1es, procuraram lau­
e.xpropl'ia('Õ�s; unidades co- (lar o Alentejo e o '"ltibate­

A p e r t u r b a  ç ã O reg1st8. lectivas de produção. desa- jo num;t batalha com as 
da em ,,o Século" foi sanada nexações, i n d e m n l z a.- forcas militarh:adas e os 
devido à pronta sotioariedade za\_!Ões. t a x a s  e impostos; próÍ>rios m.ilitares : ma� os 

da Redacção com O director.. orientação para a produ('ftO trabalhadores, cahna e se­
•adJunto daquele matutinO, dr. J)a.ra. o Jlróximo ano agrí- renamente, C.:om a �ua 1or­

Man1.1"?l, Magro. Na sua edição cola; crédito ag;rieola; ne-· va i;evolucioná1·i:t, nfw c:on ­
de sexta-reira, 0 malutino fun- cessidadt- de definiçã.o de sentiram isso. As desocupa .. 
dado por Magalhães Uma deu uma pohUca rit crédito e ções estão feitas e a rca.c­
especlal relevo (chamada ao �onstituicão ·Ue um Ltanco ção não fala 1nais em t al .  

alto da primeira p!ginaJ ao de apoio · à Reforma Ag·rá- Cai-lhe a 1násca. ra e, ago­
hmçamento do llvro de Cer- ria e à a�·rh•ultura.: conta- ra. quer é liquidar a Refor­
queira. o facto darie azo a bilida.dr e g·estãu tus uni• ma Agrária de forma legal. 

uma declaração de Mário soa- dades coJf'ctJvas de produ- E le1nbramos mais uma. ve1, 
res, 0 qual estranhan.:fo O tra- �ão; salárJos e rega.lias so- que o C. D. S. e a C. A. P. 

tamento dado é noticia por ciajs ; organi7.atão e qua- representam as n1esn1as 
um jornat F>St"'-tJzado, declarou dros : eomerclalha('ão (p1·e- forças rea.ccionárias que, 
ser O facto um sintoma '"das \'OS, armazcnamf'"ntos. etc.)» oo pasl!ta.do, por exemplo, 

grandezas e misérias da llber· -· começou-se por se aflr- desde 1950 ,. 1970, deixararn 

dade de Imprensa-,. mar na conferência de lln- na. mi�éria e sem terras 

No dia de ontem, na aosên• prensa hoje dada, •1as lns- 126 536 pequenos agricuUo­
c1a do dir�tot, dr. J(.'lão Gas- tala<"ões do Sindicato dos res. rendeiros e sea1·eiL·os 

par Stmõea
1 0 dlrector-adjunto Rodovi:irios. pela comissão do uort.e. centro e sul do 

Por seu turno, Carlos Pina, dr. ManufM Magro toi convt- �ffª�!z�oro�:: ���1:r:,
n
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agora düector int&rin.o ct1s •O dado pelo conselho de adml� realizar eni �vora durante o mo <lefensores da gente que 
n1a», em d'ecl.amções ao r>iS1raç:ão a ap-resenta.,�e ' de,.. próx.tmo fim-de-semana. trabalha 110 e a in P o, que 
"'Diário de Notícias .. afirmou mlsslonârio, aoq ue se «>pôs, 

t'Scrá também feito um expoliaram os ca1npot,1est�S 
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veitaniento polltiC01o> de uma ��s

ç
�o g���!� : i!:,�:i: do a decori·er oa zona de bastará dizer que. de um

«S11tuação que não passou de iu1erveuç:io da R e r o t m a  mHhão e seiscento� 11..�J lrnc­
t.Jm caso meramente profissic,.. foi senado, perman�eendo oS A,rária. - prosseguiu o prl- tares de terra. dos tr�:t dis­
n:at» uma ve:z que &e teri,a tra- dois nomes na direcção do melro orador -. E é natu- tritos do Alentejo, . no t.em­
lado some,te de «uma con� matutino. ral que Sf' afirme. já., que })o do fascismo, 700 mil 
cepção diferents de notícia... Esta manhã, João Gaspar . atribuimos à R e r o r m a eram inculios - conta.das 

*Ã atitude da Redacçáo11. não 
me foi dadc, conhecimento an­
teriormen10 ao acto de publi· 
cação, infringindo.se assim p� 
lo menos a Lej de Imprensa 
q1JanJo diz que compete ao 
dhector ,,determina,- o con• 
teódo do :ornai,,. Tão pouco 
tui notificado da ,eunlio do 
c,mselho de Redê\cção, a que 
legalmente presido. e portan· 
to hti posto diante do facto 
cl)nsumado, Impresso, da ex­
posição do referido Conselho 
•sobre a publicação,., do meu 
referido editorial e das reso-
1uçõe1 sutxequentes, respei­
tantei. a ética profisslonal apli· 
càvel de futuro ao referido pe• 
riódico, com invocado respel· 
lo peta lei de Imprensa. mas 
em tom peremo16rlo e com 
presumida conipetêncte tegal 
que o referido diploma me 
não parece . confetir ao dito 
Conselho de Redacção cujas 
funç6es são m�ramente Con-
1ultiY8S at� que a promessa 
de ampliar as suas atribui-

A posição do Conselho de Simões declarou,nos que o ca# Agrária uma grande e ful\- onde toda. a. canalha fas-

N<? seu artigo de fundo, V\· Redacção de "'º Dia�> é se• co fora somente Interno e que da.n1e1,ta1 tmportâncta, .não cist..a, ia caçar, comer e be­
torino Nemésio afirmava "dlg.. melhante à de Carlos Pina. O não rn e- r e e i • empotamento. só no ar,·anque para uma ber, euquànto os trabalha.­

cordar profundamente de se- eleme·1t:, daquele órgão frisou. Quanto a Manue1 Magro não ag:ricultura desenvolvida e dores passavam fo1ne e Ol!I 
melhante processo iornalfstt- também ,.estranhar o facto de çonsegulmos contactá-lo. moderna .• como tatnbém sua pequenos e médios a,:ricuJ-
co .. e rtas suas declaraç&es à consolidação, defesa e aYan- tores caiam na. miséria.. 
Anop acrescentaria serem 1,.

1
.----------.....:.-------------:--, ço, pois is"3o n•tJresf'nta a São e representam as mes­

quentes os diferendos entre o · defesa das próp1·ias lib�1·da• mas forças que pagavam 

:�ree,.i:· q�e ª de�;:;:�;,,:�; OUESTO- ES ECONO-MICAS ::;p��t��!{:r�.º�
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cessá.rio, não só que o Go- rem, torturarem e assassl ... 
verno assuma as suas res- narem o nosso Povo; são os 
ponsabilidades e invista na mesmo& que, em 1974 e 
defesa. da Reforma Ag1"á- 1975, roubaram os gados e 
Tia. con1ct é necessál'io que as má.quinas e incendiaram 
todos nós. lodo o povo lute as sea,ras para fazer fra• 

para levar essa. 1.,onquh,ta - cassar a Reforma Agrária 
dos trabalhadores até ao e depois, através da In1-

publiddade 

Sindicato dos Trabalhadores na Hotelaria, 
Turismo, Restaurantes e Similares do Sul 

C O N VO C AT Ó R I A  
ASSEM BLEIA" OE  D ELEGADOS S I NDICAIS  
Ao  abrigo do artigo 60.o dos Estatutos do Sindicato 

convocamos t,Odos °" DELEGADOS SINDICAIS, para uma 
ASSEMBLEIA a reahza:r na Sede do Sindica.to pelas 15.30 
horas do dia 27 de Outubro de 1976, com a seguinte 

ORUEill DE TRABALHOS :  
1.0 - Anâllse d a  situaçã,o criada pelo adiamento das 

Eleições ; 
2." - Medidas a tomal' r,tll.ra o reforço da. UNIDADE 

gf.�o�'ltABAl. ,HAUORES em rorno do SlNUl. 
A DIRECÇAO 

Manuel C. Gomes 

NO'T A :  Apelamos a um,ll pru'tic1pação de todos os delega­
doo, da�a a gràvidade da. situa,eão criada pela 
su.spen.sao drus ELEIOOES ordenada pelo Tribunal 
e a. n('(..oes.�1dade ele reforçarmos a unidade de 
\;1��T�. trabalhadores em torno do nosso SIN. 
É obrigatóno a apresentação de credencial ou oor. 
tão de Delegado Sindicsl, 

MODERNISMO E ARTE NEGRO - AFRmAN'A 

NO MUSEU DE ETNOLOGIA 
EXPOSJÇAO ORGANIZADA PELA SEÇRETARIA DE ES­
TADO DA CULTURA, MUSEU DE ETNOLOGIA FUNDA­
ÇAO CALOUSTE GULBENKIAN ÇOM A ÇQLABORAÇAO 
00 MINISTtRIO DOS NEGóCIOS ESTRANGEIROS 

AV. I LHA DA 

Aberto diariamente d�s 16 às 21  
Ao sábado encerra ás  24  horas 
fecha à segunda-leira 

MADEIRA - RESTELO 

dp - 2fH0-76 

horas 

DO CAPITALISMO E DO SOCIALISMO 
(Col\tinuacão da pág. anterior) 

ç3o dos meios onde os primei­
ros produzem. Aqui, no concei .. 
to socialista, aplica-se � mesma 
«moral» �ue vi"'os seria irM­
po;tante nas relaçõ�s entre os 
países. Ou. por outra. é até 
mais fácil ach,almente «mo­
ralisarn esta reparti�io dentto 
de e.ada pais do que entre os 
países (o que p,nece esquece .. 
fem alguns «políticosn muito 
dados a louvar os «auxílios» e 
as ujudas» inUirnacionais ) .  A 
este «realismo» nas trocas de­
siguais entre os países, nem 
sequer escapam os chamados 
soc;;lfistas (ex.: venda de pe­
tró:�o dd Rússia ao Comecon 
em dótares � .  

t evidente que o ho"mem, 
pela sua natureza, tem de ser 
motivado pois cada pessoa é 
desigualmente soticitada por 
apelos extcr:ores (poder, pra­
zer, ideoiogia etc. ) .  Pode, por 
isso. 'dizer-se que. de certa ma­
neira, existem em todas a, 
economias. quer capitalistas. 
que:- ditas socialistas, um " certo 
funcionament _, de mercado: o 
do trab11lho. M.<ts. dentro de 
certos parâmetros, nas econo• 
mias socialistas ( os salários rnÍ• 
nimos e máxilnos. dentro duma 
escala salarial) e bal::udo polo 
subsidio de desemprego ( quan .. 
do existe) e os impostos, nas 
sociedades capitalistas. Um 
desvio ao conceito socialista de 
produç�o para as necessidades. 
e que é também uma crítica aos 
critéri?s autogestionários, é o 
mencionado por Paul Sweezy: 
uma fábrica têxtil jugoslava 

que utava em crise. melhoro" 
• passou a dar lucto quando 
passou a fabricar «hot pant:n, 
{que não ser.í certamente o 
produto que o pO'IO jugoslaYa 
mais preciu . . .  ) Qt.1e se passa 
na sociedade portuguesal São 
os conceitos do prof. Hayek 
aplicáveis� Cettarnentc que são 
n_,qui1o que é a universalida­
de das regras, válidas em 
qu.Jlque, tipo de economia: 
q'uantl) maior é a produtivida .. 
de, mais poder de comprã'""'tem 
a comunidade; 1upor�ar o em­
prego cm cerros sectores alte .. 
ra o valot relativo dos custos dos 
produto,ç e portanto obriga à 
intervenção do Estado na fron­
teira das trocas com o eder;o,. 
Pagar a um •rabalhador do 
Alentejo de uma herdade «su­
per-povoa:la» um certo salârio 
pode aumentar o preço do tri­
go. relativamente ao mercado 
ínteuwacional. Mas, como · é 
possível compd·rá-lo com o ,a .. 
lário de um condutor de au­
rocarro dos se,,vicos colectivos, 
ou com o trabalh; de uma cos .. 
tureira de alta costura (admi .. 
tindo que lá fora. onde se pro­
dus o trigo, são mais bem pa .. 
gos) ou do um pofic1a1 Prati .. 
car políticas de «pie"º empre• 
go» ( conforn1e aponta a Cons­
tituiç3o ) ,  sem alterar a acumu­
laçio capitalista • o desequilí .. 
brio ptodução/ consumo, é er• 
rado e apenas wm paliativo que 
adia as decisôes1 Stm dúvida 
( quer d.ser: ou se •stá em 
tran1içao para algo diferente, 
ou se estão .a cometer erros ln• 
críveis ffum siiteMa cp1 iá n.Jo 
respondia) 

fim». prensa reacclonária, lança .. 
E mais a.diante : �:'.:'tr!tar�!.1:i!�

e
:.ara cima 

«Até este momento. só us A terminar este primeiro 
tra.balhadores agrícolas têm contacto, pois outros orado­
cun1prido a lei 1a Reforn1a res usaram da palavra: 
Agrária. As desocupações «Por todas estas razões e 
está.o feita:s e Isso n1ostrou por outras que serão apon­
qnc a t.idefa da rt"acção e tadas no decorrer da Cou­
rlos fasclstas do C. D. S. ferência., · queremos, uma 
não se b a s e  a v a {>J'Opria.. vez mais, lançar um apelo 
tnente nas desocupações, a todas as forças progres­
cu,ia área total não vai sistas pa.ra que se oponham 
a.lém dos dez mil e qui- ao projecto reaccionário 
nhentos hectares, o que re- que o C. D. S. apresentou 
presenta cerca de um por na Assentbleia da Bepúbli­
cento da área já ocu1>ada. ca, E queremos aqui reaflr­
Em nontrapartida. há a nlar mais uma vez que os 
e x  1> r o P r i  a r ap1·oxima- trabalhadores e os seus 
damente q u a t r o c e  ntos e aliados se oporão firme­
cinquenta mil hectares, que mente a. um tal projecto de 
ainda continuam nas mãos Jei, E voltamos a dizer : os 
dos agrários, E, nesfe mo- trabalhadores Om cumprl­
men to os trabalhadores do a lei - é necessário que 
agrícolas põem, com muita o Governo, agora, tan1bém 
fir1uez� esta questão: o Go- a cumpra, para não f i e  a r
verno também tem de cum- completamente desacredita­
prir a lei e a lei, neste mo.. do perante o povo traba­
mento. passa pelas expro- lhador. E é necessário que 
prlações, pelo Governo as- a. C. A. P. seja dissolvlcla, 
sumir as suas cesponsabil\- porque se trata de uma or• 
dadcs em rela.ção também ganlzação fascista. E é ne­
à comercialização, garan.. ccssário que o Governo,. fn .. 
tia de preços, esconntento sistimos nisso, assuma as 
de produi.os e pela criação suas responsabilidades no 
de uma política de créditos. que diz respeito à Reforma 
Aqui cabe dizer que a dls- Agrária,,. 
posiçiio dos trabalhadores, Finalmente, fo! Informa.­
manifestada em centenas do que o dr. Alvaro Cunhal, 
de-reuniões e plenârlos que secretário-geral do Partido 
têm sido feitos para prepa- Comunista Português, esta­
rar esta conferência, 6 a rã, a convite dos represen• 
de que irão lutar com todas tantes dos trabalhadores. 
a.s suas forças para que a.s presente em Évora, no. ses­
expropriações se façam. E são de encerramento, o. que 
opor-se-ão à pretensão do poderá assistir toda a po­

. C.D.S. e da C. A. P. quanto pulação. 
p6g. 21. 


